
O projeto está localizado no bairro Pirambu, em Fortaleza, Ceará, território litorâneo
situado próximo ao centro da cidade. Inserido na maior favela do estado e uma das
maiores do Brasil, o Pirambu apresenta alta vulnerabilidade às mudanças climáticas,
especialmente devido à proximidade das moradias com a faixa litorânea, aos processos de
erosão costeira e às fragilidades socioambientais presentes no território. Marcado por uma
forte trajetória de resistência social, o bairro também enfrenta precariedades relacionadas à
infraestrutura, saneamento, habitação e acesso aos investimentos públicos, mesmo
possuindo localização estratégica e grande potencial paisagístico.

A proposta partiu da leitura simbólica do
território a partir das camadas de céu, mar e
terra, entendidas como elementos
estruturadores da paisagem do Pirambu.
Essas camadas foram reinterpretadas em
dimensões de pesquisa, orientando o
processo de investigação, desenho e
aproximação com a população local. A partir
dessa leitura, o estudo buscou compreender o
cotidiano do bairro na escala humana,
valorizando as vivências, práticas e relações
presentes no território.
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A análise das camadas revelou profundas
assimetrias urbanas em Fortaleza, dados
apontam que um em cada cinco moradores
da capital vive em favelas. A cidade enfrenta
desigualdades sociais, ambientais e
territoriais, com investimentos e infraestrutura
concentrados na orla leste, enquanto a
porção oeste, incluindo o Pirambu, sofre com
precariedades em múltiplas escalas.
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Pirambu, em tupi, quer dizer peixe-roncador, daqui vem nome deste bairro
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O PEIXE A VELA O MANGUE A DUNA

A dimensão histórica de conformação do bairro foi uma das camadas principais da pesquisa e
proposição projetual, buscando compreender os processos sociais e territoriais que moldaram o
Pirambu. Entre os acontecimentos mais marcantes, destacam-se as secas no Ceará e a criação
dos campos de concentração para os flagelados em 1915 e 1932, implantados como forma de
conter os retirantes que migravam para Fortaleza. Nesse contexto, o bairro passou a ser ocupado
por esses retirantes que conseguiram chegar na capital, pescadores e operários, consolidando-se
por meio da autoconstrução, da resistência popular e da forte relação da população com o mar.
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CAMADAS DE INTERESSE
A partir das observações urbanas, foram
selecionadas camadas fundamentais para a
análise da paisagem, que expõe a
fragilidade social, ambiental e econômica em
várias áreas da cidade de Fortaleza. Essas
fragilidades são ,sobretudo, evidentes no
bairro onde ocorre a intervenção.
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